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Fim da cobrança da
 2ª via de recibo 

Os bancos podem ter de deixar de cobrar pela emissão da 
segunda via do comprovante de pagamento, em especial quando a 
primeira for emitida em papel de baixa qualidade. Para a boa notícia 
se concretizar, basta a Câmara dos Deputados aprovar o projeto de 
lei que acaba com a cobrança.  

De acordo com o PL, o papel utilizado hoje é 
termossensível. Ou seja, torna o documento ilegível em pouco 
tempo e, se o cliente tiver de comprovar o pagamento no futuro, terá 
problemas.  

Portanto, todo recibo, seja de pagamento de contas, saques, 
depósitos, aplicações, resgate, transferências ou empréstimos, deve 
durar, pelo menos, cinco anos. Para os financiamentos imobiliários a 
duração mínima deve ser de 10 anos. Caso contrário todos serão 
considerados de baixa qualidade.

O projeto de lei tira a 
responsabilidade do consumidor e 
coloca no banco, que tem obrigação 
de oferecer o comprovante sem 
falhas. O PL também acaba com a 
cobrança absurda feita pelas 
organizações financeiras. 

O valor pago pela segunda via de recibo é muito alto e 
desproporcional para a simples impressão eletrônica.

Atenção bancários(as) associados(as), acontece 
no próximo sábado dia 20/08 no Petropolitano 
Futebol Clube, o Grande Baile com a orquestra 
Cassino Royale, em comemoração aos 100 anos da 
agremiação.

O Sindicato disponibilizará noventa convites 
individuais, com direito a mesa, especialmente para a 
categoria, faça já sua reserva em nossa página na 
internet, pelo “fale conosco”. O prazo termina dia 
17/08.

Lembramos que só receberá o convite, quem 
fizer a solicitação pelo sítio do sindicato na internet.

Reivindicações podem ser atendidas 
A economia brasileira vai bem e demonstra sinal de 

vitalidade. O país está crescendo e as políticas sociais 
amenizam as desigualdades. Em situação muito melhor, no 
entanto, estão os bancos, que no primeiro semestre tiveram 
lucratividade de mais de R$ 26 bilhões. 

O resultado é o melhor entre todos os setores da 
economia e mantém as empresas líderes em lucro. Apesar da 
choradeira, alguns anúncios foram menores do que o esperado, 
a conclusão é sempre a mesma: chove dinheiro na horta do 
banqueiro e os números mostram que todas as reivindicações 
dos bancários na campanha salarial são viáveis e possíveis de 
serem atendidas. 

Muito mais do que o reajuste de 12,8% (5% de 
aumento real mais a inflação do período) e a PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) de três salários mais R$ 4.500,00, as 
organizações financeiras têm condições de oferecer outros 
benefícios, como o piso de R$ 2.293,31 (definido pelo Dieese), 
vale alimentação e refeição de R$ 545,00 e o pagamento para 
graduação e pós-graduação. 

O reconhecimento também 
deve atingir outras frentes, como a 
geração de emprego, o fim do 
assédio moral e das metas, fim dos 
correspondentes bancários, seguran-
ça, respeito à Convenção 158 da OIT 
(Organização Internacional do Tra-
balho) e um ambiente de trabalho 
saudável. 

GRANDE BAILE DOS
CEM ANOS DO PETRÔ

Pauta de reivindicações é entregue 
à Fenaban

O Comando Nacional entregou nesta sexta-feira, 12/8, 
a pauta de reivindicações da categoria ao novo presidente da 
Federação Nacional dos Bancos (Fenaban), Murilo Portugal. 

A minuta foi aprovada pelos quase 700 delegados que 
participaram da 13ª Conferência Nacional, ocorrida nos dias 
29, 30 e 31 de julho.

No ato de entrega do documento, o presidente da 
Contraf-CUT, Carlos Cordeiro, lembrou o momento positivo 
que o Brasil vive, com crescimento econômico, 
reconhecimento internacional e se transformando na sétima 
maior economia mundial. 

"Apesar  dos avanços,  infelizmente o país está ainda 
entre as dez piores distribuições de renda do mundo. O 
sistema financeiro, que continua lucrando como nunca, 
precisa ajudar o país a transformar o crescimento econômico 
em desenvolvimento, com distribuição de renda", destaca. 

Todos os balanços apresentaram altos percentuais de 
crescimento do ganho líquido em relação ao mesmo período 
de 2010. O Banco do Brasil, por exemplo, teve alta de 23,9%, 
o Bradesco 21,7%, o Santander 17,7% e o Itaú 11,5%. 

Com esses balanços fica claro que as organizações 
financeiras podem atender a pauta de reivindicações, resultado 
de intensos debates entre os trabalhadores. O documento 
reúne proposições econômicas, sociais, de saúde, segurança e 
condições de trabalho. 
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